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    Introdução


    O Brasil colonial, ao contrário de alguns de seus vizinhos na América Latina, não tinha universidade. Era também um dos únicos países do mundo, excetuados os da África e da Ásia, que não produzia palavra impressa. Até 1808, data da chegada de d. João VI, as letras impressas eram proibidas aqui. As poucas tentativas de se estabelecerem tipografias esbarraram na intransigência das autoridades portuguesas.


    Imprensa, universidades, fábricas — nada disso nos convinha, na opinião do colonizador. Temiam os portugueses deixar entrar aqui essas novidades e verem, por influência delas, escapar-lhes das mãos a galinha dos ovos de ouro que era para eles o Brasil. A vinda do rei alterou muita coisa. A mais importante delas foi o status político e econômico do Brasil. Com a abertura dos portos às nações amigas quebrou-se o monopólio com Portugal e o país viu florescer o comércio. O isolamento português com a presença francesa em seu território europeu fez com que o governo investisse na criação de fábricas de ferro, pólvora, vidro na colônia americana. Também havia a necessidade de se fazer imprimir os atos do governo e de divulgar notícias interessantes à Coroa. Daí ter-se implantado aqui também, logo após a chegada do rei, a imprensa.


    Era inegavelmente uma mudança radical na vida e nos costumes da antiga colônia. Essa mudança seria seguida, quatorze anos depois, pela Independência. Mas, entre a chegada do rei e o Sete de Setembro de 1822, uma sucessão de acontecimentos internacionais e locais formariam o caldo em que foi sendo cozida a Independência do Brasil. O elemento mais importante para esse processo foi mesmo a mudança do centro de poder português de Lisboa para o Rio de Janeiro, com todas as suas conseqüências. Dessas, as mais decisivas foram: a revolução constitucionalista do Porto, em 1820, e a liberação da imprensa no Brasil. Durante aqueles anos, a ação doutrinária de Hipólito da Costa, através do Correio Braziliense, difundindo na América os ideais do liberalismo e as vantagens do sistema de governo baseado na Constituição foi também fundamental.


    É interessante chamar a atenção para as datas que marcaram o surgimento (1808) e o desaparecimento (1822) do primeiro jornal brasileiro. Ele surgiu, portanto, num momento fundamental de nossa história — quando o Brasil foi sacudido pela onda de cultura e progresso provocada pela presença do rei e de sua Corte no Rio de Janeiro — e deixou de existir no ano em que foi proclamada a nossa Independência. Durante quatorze anos um brasileiro que nascera no Uruguai, se formara em Portugal, conhecera os Estados Unidos antes e melhor que qualquer outro de seu tempo e que viveria a maior parte de sua vida na Inglaterra se dedicou a publicar um jornal para o Brasil.


    Um brasileiro na Corte do rei George: do como e do porquê nossa imprensa nasceu no exílio


    Em 1805, Hipólito da Costa chegou a Londres. Vinha fugido de Portugal, onde estivera preso por obra e graça do Santo Ofício. Três anos padecera no cárcere submetido a longos e penosos interrogatórios. Num relato que publicou seis anos depois de chegar à Inglaterra, ele daria conta aos ingleses do absurdo que era viver num país europeu submetido ao sistema da Inquisição em plena idade das Luzes.


    Hipólito José da Costa Furtado de Mendonça nascera em 1764 na colônia de Sacramento, na Cisplatina — aquela parte do Brasil que foi depois formar o Uruguai. Crescera no Rio Grande, em família que conquistara riqueza e prestígio na região de Pelotas. Moço ainda partira para Coimbra, formando-se ali em 1794. Em 1798, ele deixava Lisboa rumo aos Estados Unidos da América. Ia em missão especial do governo português e viveria na América dois anos. Sua missão consistia em recolher sementes e espionar um pouco dos avanços tecnológicos.


    Hipólito deixou nas páginas de seu diário um registro que é um documento fascinante da vida cultural e das instituições americanas do final do século XVIII. Através de seu olhar inteligente, ficamos conhecendo o lugar da mulher, do negro e do índio naquela sociedade. Não podemos deixar de alimentar uma pontinha de inveja da maneira como, naqueles tempos remotos, os Estados Unidos não só já contavam com instituições sociais, políticas e culturais avançadas, como conheciam a imprensa livre e os processos eleitorais adiantados. Ali também já funcionavam várias universidades, e a limpeza e a ordem que reinavam em suas prisões e hospitais era realmente admirável. Hipólito viu tudo isso e comparou com o Brasil e com o Portugal que conhecera: atrasados, obscuros, dominados por uma aristocracia tacanha, vivendo sob um regime absolutista em que a Inquisição, da qual ele logo se tornaria uma vítima, ainda dominava.


    Da América, ele trouxe a vontade de progresso e o amor à liberdade. Envolvera-se lá com a maçonaria, ordem secreta cujos ritos pressupunham a liberdade religiosa que Portugal não permitia. De volta a Lisboa, em 1800, assumiria seu lugar de funcionário da Impressão Régia, responsável pela publicação de livros de técnica e de economia. Paralelamente a seu trabalho, desenvolveria intensa atividade junto à nascente maçonaria portuguesa. Uma viagem oficial a Londres, em 1802, o poria em contato também com a maçonaria inglesa, então a mais forte e importante do mundo, da qual eram membros os filhos do rei George III. De um deles, Augusto Frederico, o duque de Sussex, Hipólito se tornaria grande amigo.


    Foi por conta dos contatos que fez em Londres que Hipólito foi preso logo depois de retornar de viagem. Seus amigos maçons, dentre eles o duque de Sussex, que viveu em Lisboa de 1801 a 1804, moveram mundos e fundos para tirá-lo da prisão. Mas a força do Santo Ofício em Portugal era ainda enorme, e foi só mesmo fugindo que Hipólito conseguiu escapar da prisão, em 1805.


    A vinda da Corte para o Brasil e o Correio Braziliense


    Algum tempo depois Hipólito desembarcava em Londres. A tradicional solidariedade dos irmãos maçons garantiu-lhe inicialmente a sobrevivência. Durante aquele começo de vida na Inglaterra, Hipólito se virou como tradutor e professor de português, colaborando em uma obra sobre a história de Portugal e em uma gramática. Dividia-se entre essas ocupações quando, em 1808, um fato novo o levou a se tornar o primeiro jornalista brasileiro.


    Esse fato novo foi a mudança do príncipe regente de Portugal, o futuro rei, d. João VI, com toda a sua Corte para o Brasil. D. João vinha fugido da onda napoleônica que tomara toda a Europa. Até a invasão de Portugal pelos exércitos franceses em novembro de 1807, a política de d. João consistira num equilíbrio delicado entre as pressões da França para que ele rompesse com a Inglaterra e as da Inglaterra — único país europeu que, naquele momento, consistia num desafio para a França —, que tentava manter Portugal sob o seu domínio.


    Eram dois povos poderosos se enfrentando numa longa guerra e forçando os reinos mais fracos a tomarem posição. Dentre estes últimos estavam Portugal e Espanha. De conquista em conquista, o imperador francês, Napoleão Bonaparte, controlava no começo do século XIX, direta ou indiretamente, a maior parte do continente. A Espanha já estava sob seu poder e Bonaparte pretendia avançar também sobre o pequeno Portugal, a fim de controlar suas ricas colônias, das quais a mais cobiçada era o Brasil.


    O rei da Espanha aderira facilmente aos franceses. O tratamento que Carlos IV recebera de seu aliado francês não estimulava d. João a tomar o mesmo caminho. Carlos IV fora obrigado a renunciar à coroa e estava prisioneiro de Napoleão, caminho que seguiria também seu filho Fernando VII, para dar lugar a que José Bonaparte viesse a ser coroado rei de Espanha, em 1808. Os rumores de que o projeto francês para Portugal era a divisão do reino também não estimulavam a vontade de fazer aliança com tal vizinho. Depois de muitas hesitações, d. João decidiu-se a aceitar a proteção inglesa e embarcou, em 27 de novembro de 1807, para o Brasil. Dois dias depois os franceses invadiam Lisboa.


    A vinda para o Brasil do príncipe regente (que governava Portugal no lugar de sua mãe, d. Maria I, desde que esta enlouquecera) era algo completamente inédito. Hipólito reconheceu nesse fato histórico único — o de uma cabeça coroada reinando na América — a oportunidade de uma transformação institucional profunda para o Brasil e para Portugal. A presença de d. João no Brasil era a possibilidade de progresso e desenvolvimento para a sua pátria: quem sabe não seria esse o começo de um novo ciclo para a nossa história? Quem sabe agora o Brasil não passaria a ter indústrias, universidades e imprensa? Quem sabe não se poderia adotar um novo sistema, providenciando para que as instituições que se implantassem aqui fossem de fato modernas, avançadas, para que os preconceitos e os vícios do Estado português não fossem transplantados para o Brasil?


    A forma que Hipólito achou para trabalhar pela mudança foi a palavra impressa e livre de censuras, tal como ele via ser a prática no país que o acolhera. A Inglaterra era um país livre, onde a monarquia constitucional era um fato; onde o Parlamento realmente funcionava e limitava o poder do rei; onde havia uma imprensa livre. Hipólito percebia a importância dessas duas instituições para o funcionamento das outras. Além do mais, sendo amigo do filho do rei, o duque de Sussex, tornara-se protegido pelas leis inglesas e sentia-se seguro para fazer observações e críticas à administração dos negócios portugueses que nenhum outro súdito português ousara até então.


    Um jornal com pose de livro


    Foram esses fatos que motivaram Hipólito da Costa a publicar em Londres, a partir de 1º de junho de 1808, aquele que foi o primeiro jornal brasileiro. Chamou-o de Correio Braziliense porque, naquele começo de século XIX, chamava-se brasileiros aos comerciantes que negociavam com o Brasil e brasilianos aos índios. Brazilienses eram os portugueses nascidos ou estabelecidos no Brasil e que se sentiam vinculados ao Brasil como à sua verdadeira pátria. Ao dar a seu jornal o nome de braziliense, Hipólito demonstrava que queria enviar sua mensagem preferencialmente aos leitores do Brasil.


    Uma curiosidade para os nossos dias é o formato desse jornal. Na verdade, não só na forma como no conteúdo, a maior parte dos jornais da virada do século XVIII para o XIX pouco se parecem com os nossos jornais de hoje. O próprio papel da imprensa naquele contexto era visto de outra maneira. Num tempo em que o acesso à educação era tão menos democrático, em que vivíamos a mudança do mundo a partir das idéias disseminadas pelo Iluminismo ao longo do século anterior, a imprensa se firmara como um importante difusor das chamadas Luzes. Naquele contexto, o jornalista se confundia com o educador. Ele via como sua missão suprir a falta de escolas e de livros através dos seus escritos jornalísticos.
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